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O agora, o antes, o depois são rastros de um 
prisma que dissolveu a experiência. O tempo 
é uma fronteira entre passado e futuro, uma 
linha que se encolhe às nossas costas, até o 
ponto exato onde se apaga. A subversão do 
tempo. 
(MALDONATO, 2001, p. 111)

 

Na Antropologia, as visões evolucionistas, de 
cunho positivista (CUCHE, 2002), tomam o tempo 
linear e universal como uma variável interveniente 
no processo de progresso das culturas rumo ao 
eurocentrismo, o que resultaria em classifi cá-las 
como mais ou menos primitivas em função desta 
variável. Mesmo as perspectivas historicistas de 
cultura (funcionalistas, culturalistas, estruturalistas, 
por exemplo) não compreendem o tempo como 
imutável, ainda que ele seja pensado no interior das 
condições sócio - históricas de uma determinada 
sociedade, que produzem culturas, hierarquica-
mente distintas, ou mesmo, a partir de um conceito 
mais abrangente que contemple seu atravessa-
mento pelas classes sociais, pelas linhas identi-
tárias, pelas lutas sociais, etc. (CUCHE, 2002). O 
que quero frisar aqui é que a discussão do tempo 
tem sido feita no interior das discussões culturais, 
mas o tempo é também uma construção.

A subversão do tempo, da qual nos fala 
Maldonato (2001), alude ao conceito de tempora-
lidade, cujas marcas são míticas e simbólicas. A 
partir de uma concepção ampliada de tempo, bus-
co discutir, neste ensaio, as relações entre o arcai-
co e o contemporâneo, compreendendo como as 
formas de vivenciá-lo nos conduzem em direção 
ao entendimento da condição humana, o que será 
feito por meio do trajeto antropológico.

Pode um destino ser determinado a priori?

O mito do progresso, sob a égide de Pro-
meteu, constituiu um ideário que signifi cou, em 
poucas palavras, a clarividência de uma inverdade 
histórica quanto à evolução linear das sociedades, 
através dos tempos, na direção da superação de 
suas condições materiais (TARNAS, 2005). Quan-
do voltadas às refl exões sobre essa invariante an-
tropológica, que é a condição humana, entramos 
necessariamente numa discussão sobre o tempo, 
ou melhor, sobre a temporalidade. Norbert Elias 

nos mostra que, desde Descartes até Kant, o tempo 
é uma especifi cidade natural, não construída, pois 
existe uma relação com ele de a priori, ou seja, de 
que seja imutável. Tanto por uma ciência positivista, 
mas também por uma ciência historicista, o tempo é 
discutido como uma posição fechada: as duas cos-
movisões são refl exos de uma noção cartesiana de 
relação entre causa e efeito. O tempo, em ambas, 
é uma variável importante para a compreensão dos 
fenômenos tanto naturais como sociais, mesmo 
que essas ciências tenham sido cindidas quando 
foi construído o modelo ocidental do pensamento, 
essa ciência moderna (ELIAS, 1995). 

Numa ciência positivista, o tempo é uma va-
riável interveniente cujos efeitos devem ser contro-
lados a partir de procedimentos que comprovem 
que as outras variáveis controladas tenham maior 
valor. Já para uma perspectiva historicista, é o 
tempo, refl exo de uma superestrutura que é cons-
tituída a partir de uma infra-estrutura material, que 
explica as condições do presente, pelo passado. A 
ampliação (ou o progresso) no futuro é possível, no 
Positivismo, pelo maior controle dos efeitos do tem-
po e, pelo historicismo dialético, pelas mudanças 
das condições materiais de existência, que trarão 
as mudanças superestruturais.

Como aponta Elias (1985), as ciências natu-
rais desmascararam as relações entre os aconteci-
mentos cotidianos e a natureza, desencantando-a. 
O domínio do homem sobre a natureza colocou 
sob suas mãos a possibilidade não só de compre-
endê-la, mas também domesticá-la, pelos saberes 
científi cos. A natureza deixa de ser a responsável 
pelos acontecimentos, pois, ilusoriamente, guiados 
pelo mito de Prometeu, os cientistas acreditavam 
que poderiam, através do domínio sobre a nature-
za, guiar o destino humano, que, controlado pelo 
homem, produzia uma condição para o progresso 
(TARNAS, 2005). A partir do Iluminismo, o desen-
volvimento científi co se radicalizou e, explicando 
o destino humano pelas possibilidades do rigor e 
controle científi cos, os cientistas fugiram de demar-
cações mais profundas sobre a própria condição 
humana (ELIAS, 1985).

Essa condição de unilatelaridade do ho-
mem foi discutida por Jung, Hillman e os autores 
da Antropologia do Imaginário, realizando uma 
crítica ao historicismo, que apregoou a noção de 
que é a partir da materialidade histórica  - e dos 
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projetos que podem estruturar essa história -  que 
ocorreria a transformação de sua condição. É a 
partir dessa sua compreensão falsifi cada de his-
tória e consciência como sinônimos, que reside a 
idéia de que as mudanças na história humana se 
darão por meio da concretização de projetos en-
gajados nessa transformação e, então, resultarão 
na transformação da superestrutura: duas utopias 
que caíram por terra. Como aponta Elias, “homens 
que se emanciparam, em larga medida, dos mitos 
naturais, entregam-se depois, repetidas vezes, aos 
mitos sociais” (ELIAS, 1985, p. 29)

Da mesma forma, o pensamento cristão, 
como aponta Paz (1995), tem uma visão evolu-
cionista de tempo. O tempo é visto como um su-
ceder de acontecimentos, que produzem efeitos 
sobre outros acontecimentos no decorrer desse 
mesmo tempo. As explicações ocidentais, então, 
sejam elas científi cas ou religiosas, estão liga-
das a uma dependência da temporalidade. Tem-
poralidade esta que é linear e, como aponta Paz 
(1995), é decisiva, aponta para uma fi nalidade, o 
juízo fi nal. A temporalidade está, da mesma forma, 
ligada ao passado, e está ligada à temporalidade 
da existência material humana, pois o juízo fi nal 
será dado a partir do que os homens fi zeram em 
vida. Para esse autor, “a idéia moderna de tempo 
é fundada no cristianismo” (PAZ, 1995, p. 168). A 
Antropologia do Imaginário, como veremos, reali-
zará uma crítica à noção religiosa de tempo e es-
paço, à noção positivista de agnosticismo que se 
antagoniza à ciência.

Por outro lado, lembra Paz (1995), Platão e 
Aristóteles já consideravam o movimento circular 
como perfeito, infi nito, determinando que o movi-
mento retilíneo é contingente ao agente exterior.  
Nas palavras do autor, “o cristianismo inverte os 
termos: o tempo retilíneo, o humano, é o que con-
ta porque é o de nossa salvação ou condenação” 
(PAZ, 1995, p. 168). O livre-arbítrio se faz a partir 
da liberdade de escolha de um caminho correto, 
o da salvação ou da condenação, dentro da pró-
pria vida dos indivíduos, pelas escolhas que dão 
sentido à sua salvação, permitindo, assim, que o 
homem faça seu próprio destino. 

Rompendo com a visão aristotélica de movi-
mento, na modernidade, que se apóia na fi losofi a 
mecanicista de Descartes e nas leis dos movimen-
tos planetários de Kepler (TARNAS, 2005; FIGUEI-

REDO, 1995), Newton explicou o movimento atra-
vés das leis da atração, ou seja, utilizando-se da 
tradição pitagórica (matemática). Esta orientava-
se na direção da explicação mecanicista de um 
vetor que impulsiona o movimento, que é, então, 
determinado por essa força de atração. Vejamos 
em Tarnas uma grande aproximação do seu pen-
samento com o de Paz:

A cosmologia newtoniano-cartesiana estava 
agora estabelecida com fundamento de uma 
inovadora visão de mundo. Pelo início do sécu-
lo XVIII, qualquer pessoa instruída no Ociden-
te sabia que Deus havia criado o mundo como 
um complexo sistema mecânico, composto 
de partículas materiais que se movimentavam 
num infi nito espaço neutro segundo alguns 
princípios básicos, como a inércia e a gravida-
de, que poderiam ser matematicamente anali-
sados. [...] Assim, a nova imagem do Criador 
era a de um arquiteto divino, mestre matemá-
tico e relojoeiro; o Universo era visto como um 
fenômeno fundamentalmente impessoal e de 
regularidade uniforme. O papel do Homem 
nesse Universo poderia ser melhor avaliado a 
partir da evidência de que, em virtude de sua 
inteligência, ele havia captado a ordem essen-
cial do Universo e agora poderia utilizar esse 
conhecimento em seu próprio benefício (TAR-
NAS, 2005, p. 293-294)

Apesar de o futuro moderno ser inalcançá-
vel e irrealizável, porque é infi nito, o futuro seria 
concebido como de perfeição, estabelecido por 
certas leis prospectivas e, até mais tarde, com o 
Historicismo, a partir do passado, passa-se a pre-
ver o futuro (PAZ, 1995). A idéia de se controlar o 
tempo (e também o espaço) se colocou no plano 
político, com sua tradução para o plano social, 
com a dominação da Europa. Como lembra Elias 
(1985), houve, no Ocidente, desde o Império Ro-
mano, uma tentativa de se trilhar o destino a partir 
da negação do outro pela dominação, e de cons-
trução de um destino dos Estados por meio das 
guerras sucessórias e reorganizações dos Estados 
no interior da Europa. Isso ocorreu no desenrolar 
da Primeira Guerra Mundial, que, segundo Beren-
gér (1997), na certeza de um destino melhor para 



40

Rafael Siqueira de GUIMARÃES

Emancipação, Ponta Grossa, 8(1): 37-46, 2008. Disponível em <http://www.uepg.br/emancipacao>

a Europa, os Bálcãs1 foram cambiados de donos, 
foram-lhes negadas a alteridade e a diferença em 
prol da construção de Estado (s) hegemônico (s). 
O mesmo ocorreu na Segunda Guerra Mundial, 
por meio do nacional-socialismo alemão, cujo lí-
der (Hitler) não fazia idéia das conseqüências, nos 
níveis sociais, de uma guerra (ELIAS, 1985), mas 
estava construindo um destino para a humanida-
de, baseado na idéia de dominação de uma raça 
superior. A realidade imaginal dessas questões 
atinge os povos europeus com dimensões muito 
mais profundas do que os pensadores sociais con-
seguem alcançar. É necessário um olhar mítico das 
questões estruturantes das matrizes do imaginário 
antropológico.

Olhando esse fenômeno através dos efeitos 
sobre as diferentes nacionalidades européias, na 
Primeira Guerra Mundial e, depois, na dominação 
contemporânea das sociedades orientais pelos 
Estados europeus:

A expansão européia transtornou o ritmo das 
sociedades orientais; quebrou a forma do tem-
po e o sentido da sucessão. Foi algo mais que 
uma invasão. Esses povos haviam sofrido já 
outras dominações e sabiam que é o jugo do 
estranho, porém a presença européia lhes pa-
receu uma dissonância. [...] pensar que o tem-
po é progresso sem fi m, mais que um parado-
xo místico, lhes pareceu uma aberração. (PAZ, 
1995, p. 169)

A ciência, a técnica e a certeza do progres-
so fi zeram com que os povos balcânicos interna-
lizassem a crença em Prometeu. E é por meio da 
possibilidade utópica desse progresso que se es-
tendia a todos que se tornou possível a radicaliza-
ção dessa crença de apagamento das diferenças 
e de união dos diferentes Estados balcânicos sob 
a égide de um Estado centralizador, progressista, 
que garantiria as condições materiais a partir do 
controle de leis que atuariam nesse projeto: o Es-
tado Iugoslavo.

1 Uso exemplos de fi lmes advindos de análises por mim realizadas 
dos Bálcãs, por ter me dedicado, na já referida Tese, ao estudo des-
sa região, das culturas e identidades existentes e dos aspectos de 
seu entorno, bem como à sua história. Não é minha intenção esgotar 
as análises nem mesmo apresentar as sinopses dos fi lmes, mas 
apresentar algumas notas teóricas que são amparadas nos exem-
plos, dando a elas uma materialidade. 

Identidade e identifi cações
No interior dos conceitos modernos acerca 

do homem, a condição humana fora explicada pe-
las considerações científi cas repressivas, passí-
veis de universalização e de enclausuramento no 
interior dos projetos políticos. É necessário aqui 
retomar questões profundas das sociedades oci-
dentais, e dos solos onde jorraram os elementos 
mais ricos dessa história contemporânea guiada 
por múltiplos devires sociais. Retomo, para isso, 
autores diferentes, que deixaram contribuições 
signifi cativas, nem sempre bem compreendidos, 
dentre eles, Carl Gustav Jung e Michel Maffesoli.

As lutas sociais não podem ser tomadas ape-
nas do ponto de vista de uma solução homogenei-
zadora, pois ao buscar unifi car, elas negavam as 
diferenças. O conceito de multidimensionalidade 
mostra-se extremamente útil para essa refl exão 
(MORIN & KERN, 1995). Multidimensionalida-
de signifi ca a quebra, o rompimento com a visão 
de unilateralidade do conhecimento, conforme o 
projeto iluminista apregoou, baseando-se na lei 
da causalidade única. O autor discute a constru-
ção da realidade baseada nas relações entre os 
sistemas e subsistemas, sendo o conhecimento 
dotado de muitas dimensões, devendo ser todas 
consideradas. Nesse sentido, um paradigma expli-
cativo único não pode ser aceito quando viramos 
o nosso olhar para uma realidade tão complexa 
como a dos Bálcãs. Para construir os desvela-
mentos possíveis que essa realidade apresenta, 
deve-se levar em conta outras questões, além 
dos determinismos sociais ou econômicos, que 
embasam as visões do projeto político socialista.

Ao confl uir com essas idéias, Hillman (1995) 
entende a personalidade como sendo múltipla, é 
como uma condição natural do homem. Entretanto, 
no Ocidente, essa personalidade sempre foi vista 
como parcial, já que construiu-se, neste Ocidente, a 
idéia de um indivíduo completo, universal, que pu-
desse integrar-se à sociedade. Para James Hillman:

A personifi cação irá permitir que a multiplicida-
de dos fenômenos psíquicos seja experimenta-
da como vozes, faces, nomes. Os fenômenos 
psíquicos podem então ser percebidos com 
precisão e particularidade, em lugar de serem 
generalizados nos moldes de uma psicologia 
de faculdades como sentimentos, idéias, sen-
sações e quetais (HILLMAN, 1995, p. 88).
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Em Jung, em quem Hillman apóia seu pen-
samento e o amplia, já estavam as bases dessa 
compreensão de identifi cação. Maroni (1998) as-
severa que a sociedade promove uma ditadura do 
recalque de algumas forças. Podemos compreen-
der, no projeto político do socialismo, lembrando 
Ivekovic (1997), como as particularidades foram 
abortadas em função de falsifi cações históricas, 
no processo de construção do Estado Iugoslavo. 
Jung, ao criticar o homem-massa, afi rma: “quanto 
maior a multidão, mais ‘indigno’ o indivíduo” (JUNG, 
1989, p. 8). Em sua sensação de impotência e de 
insignifi cância (quando enclausura sua subjetivida-
de, que é múltipla), o homem se vê arrebatado por 
um sentimento de impossibilidade de desenvolver 
sua personalidade. Não é à toa, como aponta Ma-
roni (1998), que Jung tenha tomado partido do que 
fora reprimido, do frágil, desse homem derrotado 
pelo processo da sociedade moderna. O autor, 
em seu profícuo movimento intelectual, construiu 
elementos em favor da possibilidade da vivência 
dessa personalidade múltipla, operada através dos 
arquétipos2 e restaurada pela relação do homem 
com a religiosidade (no sentido do re-ligare, reli-
gação dos saberes). 

Num fi lme recente sobre os refl exos dos 
confl itos balcânicos da década de 1990, Em Se-
gredo, a mãe (Esma) tenta apagar o destino da 
fi lha (Sara) que foi fruto de um estupro.  Ela faz 
isso porque vive a fragilidade de ser diferente: ser 
mãe solteira de um pai acidental, sérvio, comum 
para muitas mulheres na Bósnia. Acorrentada pela 
impossibilidade de viver um destino e por temer 
ainda mais que a fi lha tenha que sofrer por isso, 
oculta a paternidade da gravidez. Sem perceber, 
ela própria torna-se uma vítima do confl ito; mais 
ainda, vítima de uma sociedade que enclausura as 
identifi cações, as diferenças, a alteridade.

2  Arquétipos são “um correlato indispensável da idéia de in-
consciente coletivo, indica a existência de determinadas formas 
na psique, que estão presentes em todo tempo e em todo lugar.” 
(JUNG, 2000, p. 53). Inconsciente coletivo é “uma parte da psi-
que que pode distinguir-se de um inconsciente pessoal pelo fato 
de que não deve sua existência à experiência pessoal, não sendo 
portanto uma aquisição pessoal. [...] Enquanto que o inconscien-
te pessoal consiste em sua maior parte de complexos, o incons-
ciente coletivo é constituído de arquétipos.” (JUNG, 2000, p. 53)

Condição humana e múltiplos devires
As questões acerca da construção histórica 

da geografi a e das identidades nos Bálcãs nos de-
monstram a multiplicidade de questões que envol-
vem o destino dessa região. É necessário cumprir 
um caminho outro para se entender os diversos 
ângulos das questões postas até aqui pelos cien-
tistas sociais. Trata-se de compreender a condição 
humana por meio de uma interpretação que leve 
em conta o destino visto de outra forma. Não de 
um destino apenas construído com uma fi nalidade 
cristã de salvação, ou mesmo que ainda indefi nido, 
sem fi nalidade, progressivo, como viu a ciência. 
Nas palavras de Michel Maffesoli:

É contra esse “cristianismo” que se insurge a 
impiedade contemporânea. O aspecto juvenil 
de sua efervescência, a “frescura” de suas re-
voltas, a busca exacerbada de um gozo mul-
tiforme, tudo isso permite ver no “mundo anti-
go” sua pátria de origem. “Mundo antigo” que, 
certamente, se faz necessário compreender de 
uma maneira metafórica, quer dizer, tudo o que 
contravém aos diversos “imperialismos categó-
ricos” do moralismo moderno. (MAFFESOLI, 
2003b, p. 28)

A fé, seja ela na religião cristã, seja ela posta 
no progresso (PAZ, 1995; TARNAS, 2005), fi zeram 
com que se acreditasse num destino construído a 
priori em espaços cujos preâmbulos nada tinham 
de tão desconhecidos. Ao invés de um destino 
paradoxal e místico, como o fora na Idade Média, 
houve a sua substituição por uma possibilidade de 
construção de uma história coletiva, já na moder-
nidade, pelos projetos políticos.

A partir daqui, o destino será compreendido 
pelo conceito de arquétipo, pois ele nos permite 
interpretá-lo de forma diferente, inclusive enten-
dendo o vivenciar do inconsciente como experi-
ência interior (LIUDIVIK, 2005). A experiência in-
terior experimenta a vida não só material, mas a 
vida da alma, que se conhece mais intimamente, 
mais profundamente, por meio do mito (HILLMAN, 
1995). Os mitos enredam as histórias humanas, 
eles falam através de nós, como já nos lembrava 
Lévi-Strauss.

Jung, em seus pressupostos, já apresenta-
va uma ampliação dos conceitos fundamentais da 
Psicologia, mas mais que isso, um desdobramento 
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que possibilitava uma espécie de arqueologia, rein-
tegrando presente e passado (LIUDVIK, 2005), o 
que confl ui com as idéias de James Hillman: 

O ser humano está inserido no âmbito da alma 
é a metáfora que inclui o humano. [...] Mesmo 
que a vida humana seja somente uma manifes-
tação da psique, uma vida humana é sempre 
uma vida psicológica – que é como a psicolo-
gia arquetípica lê a noção aristotélica de alma 
como vida e a doutrina cristã da alma como 
imortal, isto é, além das fronteiras dos limites 
do indivíduo (HILLMAN, 1995, p. 42).

 É através dos mitos, dos arquétipos, dos 
schèmes3 e do trajeto antropológico4 (DURAND, 
2001b) que se torna possível discutir a condição 
humana. Articulando a natureza à cultura, a cultu-
ra à sua dimensão mítica,  as dimensões biológi-
cas desenvolvidas nessa discussão nos ajudam a 
compreender como elas regem as metáforas pelas 
quais as imagens arquetípicas re-signifi cam o mun-
do, o mundo sagrado e o mundo profano juntos. O 
tempo, o destino, o moderno e o arcaico, o ontem, 
o hoje, o amanhã, a vida material e a imortalidade 
são repensados, articulados nesse sentido. Discutir 
a condição humana é compreender como o Homem 
está inserido nas questões do mundo.  
 Assim, qualquer compreensão de fenôme-
nos sociais deve construir um sentido de relações 
entre os mitos e símbolos com a universalidade 
das imagens, bem como em relação à tópica so-
ciocultural do imaginário (DURAND, 2001a; HILL-
MAN, 1995). A compreensão acerca da ciclicidade 
do tempo e a circularidade causal (MORIN, 1996; 
ALMEIDA, 2006) ajudam a compreender melhor 

3 Schèmes “são os gestos fundamentais da sensório-motricidade, 
apreendidas em termos de trajetos de dominantes refl exas – que 
se substantifi cam e se epifetizam nos arquétipos que, por sua vez, 
induzem [...] os símbolos e os mitos.” (BADIA, 1999, p. 63)
4 Trajeto antropológico é “a incessante troca que existe ao nível do 
imaginário entre as pulsões subjetivas e assimiladoras e as intima-
ções objetivas emanadas do meio cósmico e social. Essa posição 
afastará de nossa pesquisa os problemas de anterioridade ontoló-
gica, pois postularemos de uma vez por todas que há uma gênese 
recíproca que oscila do gesto pulsional ao meio ambiente material e 
social, e vice-versa. É nesse intervalo, neste caminhamento reversí-
vel que se deve instalar a investigação antropológica. Afi nal, o ima-
ginário não é nada mais que esse trajeto no qual a representação do 
objeto se deixa assimilar e modelar pelos imperativos pulsionais do 
sujeito, e no qual, reciprocamente, como provou magistralmente Pia-
get, as representações subjetivas se explicam ‘pelas acomodações 
anteriores do sujeito´ ao meio objetivo” (DURAND, 2001b, p. 41)

os símbolos e relacioná-los ao inconsciente cole-
tivo. Dessa forma, pensar mais profundamente a 
condição humana, não implica apenas em refl etir 
sobre seu refl exo, a vida humana no cotidiano, 
como aponta Hillman (1995), mas signifi ca ainda 
reencontrar “a experiência psíquica mais radical, 
a do encontro com o inconsciente coletivo, que é 
uma abolição do tempo profano” (LIUDVIK, 2005, 
p. 70). Abolição não só do tempo profano (positivis-
ta ou historicista), mas com o tempo postulado pelo 
pensamento da Igreja (PAZ, 1995). A construção 
da condição humana realiza um reencontro com o 
mito, com os antepassados, através de uma cul-
tura que faça a ligação com eles (MORIN, 1997), 
e, assim, realiza um encontro com o homo religio-
sus, um retorno ao sagrado, à natureza religada 
pela cultura e pelos mitos, que existe na condição 
humana e está em cada um de nós.

Trata-se de compreender a condição huma-
na embasada nessa sacralidade e que, ao mesmo 
tempo em que se liga ao passado, se liga ao futuro 
inevitável: a morte. Se a ciência criou a possibilida-
de do progresso histórico a partir do conhecimento 
científi co posto em favor da humanidade e o pen-
samento da Igreja considerou a fi nitude material 
como parte do processo em direção à imortalidade, 
ambas não puderam, entretanto, fugir da consta-
tação de que a morte existe.

Para uma perspectiva da imagem, o imagi-
nar vai além do refl exo de uma psique unilateral, 
preocupa-se mais com o próprio destino humano, 
o reencontro com o mundo. Metaforizada pelo 
sonho, pela arte, pela literatura, pelas possíveis 
viagens que o homem pode realizar como experi-
ência humana, Maldonato propõe, de certa forma, 
uma morte do tempo (MALDONATO, 2001). Não 
uma morte do tempo da alma, mas uma morte do 
tempo cronológico, linear, como posto pela ciência 
cartesiana, que realizou, por sua vez, a morte do 
tempo circular, condição necessária para se pen-
sar o destino humano. 

Então, essa re-ligação aqui proposta para 
compreender a condição humana necessita de 
um olhar politeísta, que considere as diferenças e, 
principalmente, as identifi cações dos atores sociais 
com as questões do mundo (MAFFESOLI, 2004). 
A multiplicidade, a pluralidade de identifi cações 
pode ser um mote redundante na direção da con-
dição humana, que se liga a esse mundo, através 
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das imagens. Imagens que estruturam e movem o 
mundo, imagens que vertem nas diferentes possi-
bilidades sócio – culturais. 

O tempo, então, para além das construções 
como categoria analítica do social (ELIAS, 1995), 
deveria ser pensado como instante. É no instante 
que jorra o tempo (BACHELARD, 2007). Maffeso-
li também concorda com eles: “é exatamente isso 
que está na questão do instante e do presente: 
remetem à vida, à experiência, mais que à repre-
sentação ou à teoria da vida em sistemas abran-
gentes e rígidos” (MAFFESOLI, 2003a, p. 52). O 
passado, bem como o futuro, se presentifi cam na 
vida ordinária, segundo este autor. As dimensões 
arquetípicas e míticas estão presentes nessa vida 
ordinária, por isso mesmo, Maffesoli fala sobre o 
retorno do trágico, trágico que sempre ali esteve, 
aqui e acolá, isto é, no inconsciente coletivo.

 Para Bachelard (2007), nós construímos, 
racionalmente, um simples hábito de ser. Mas, 
o instante poético seria, para ele, a possibilidade 
da vivência de um instante complexo, um instante 
que rompe com a continuidade de um tempo en-
cadeado. A arte viveria, segundo ele, a simultanei-
dade, naquele momento. Mais especifi camente, 
com relação aos fi lmes produzidos sobre os con-
fl itos balcânicos, estes não teriam essa dimensão 
de ruptura com o tempo encadeado, e não con-
densariam simultaneidade de tempos em um só 
tempo? Os autores, porque viveram a História e a 
compreenderam como negadora do Outro, e as-
sim, deles mesmos, foram afetados pela realidade 
imaginal5 dos Bálcãs, mobilizada por mitologias, 
símbolos, arquétipos, nessa simultaneidade do 
instante poético.

Defendo aqui que os múltiplos devires dos 
homens e mulheres dos Bálcãs se fazem presen-
tes. No fi lme Em Segredo é a realidade de duas 
mulheres que é enfocada. Se o tempo fosse histó-
rico, encadeado, linear, como pressupõe a Ciência 

5  O conceito de realidade imaginal foi denominado assim por Henry 
Corbin, que traz da tradição fenomenológica sua compreensão.  Para 
este autor, a realidade imaginal é um mundo próprio e, numa realida-
de que pressupõe um nível de imaginação visionária, distinguida de 
uma imaginação psicofi siológica.  A realidade imaginal, como mundo 
intermediário no qual personagens e paisagens se manifestam, é a 
possibilidade de desligamento desta com o mundo material, fazendo 
um trajeto em direção aos arquétipos (WUNENBURGER & ARAÚ-
JO, 2003).

Moderna, a resolução dos confl itos internos que 
Esma vive ocorreria com sessões de psicoterapia. 
Entretanto, marcas profundas, não apenas em si 
mesma, mas em sua fi lha e no coletivo desses mo-
radores dos Bálcãs, por meio da redundância da 
crueldade presente na região, faz com que essa 
ferida seja muito profunda. Ela é mote para um des-
tino muito mais improrrogável do que se fosse de 
outro modo. A crueldade é histórica, eivada pelas 
diferentes violências simbólicas engendradas pe-
los vários projetos, pelo atentado a Sarajevo que 
culminou com a I Guerra Mundial e com a limpe-
za étnica promovida pelos sérvios, da qual Esma 
e Sara, como milhares de outras mulheres e seus 
fi lhos e fi lhas, foram vítimas. Anos se passaram e 
esse passado não foi apagado. Não apenas por-
que elas viveram (e vivem) essa ferida, mas por-
que esta ferida está na profundidade do povo dos 
Bálcãs. Não foi através da racionalidade cartesiana 
que se pôde compreender esse processo. Essa 
ferida está presente no imaginário dos Bálcãs, e 
por isso, jorra, nesse momento, como uma reali-
dade imaginal, captada por meio de metáforas e 
metonímias.

A realidade imaginal dos Bálcãs

Como aponta Pitta (2005), não apenas cada 
indivíduo, mas cada cultura estabelece uma rela-
ção entre a sensibilidade e o meio. Nessa relação 
há que se compreender o dinamismo existente, a 
partir de uma polarização, no imaginário de uma 
determinada cultura (que pode ser compreendida, 
no caso dos Bálcãs, nos diferentes momentos em 
que se dão as emergências das diferenças, ao lon-
go de todo o processo histórico, e, em seguida, nas 
tentativas de harmonização dessas diferenças). 
Sendo assim, eu proponho aqui, relacionar quais 
são as questões que parecem envolver o imaginá-
rio balcânico. Para concretizar a minha proposta, 
retomo uma argumentação de Durand:

Se desenharmos um círculo para representar o 
conjunto imaginário de uma determinada época 
de uma sociedade, podemos dividi-lo em duas 
“fatias” na horizontal, as quais correspondem, 
de baixo para cima, às três instâncias freudia-
nas e que aqui serão aplicadas metaforica-
mente a uma sociedade. A fatia inferior, a mais 
“profunda”, representa um “isso” antropológi-
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co, o lugar que Jung denomina o “inconsciente 
coletivo”, mas que nós preferimos chamar de 
“inconsciente específi co” e que está ligado à 
estrutura psicopsicológica do animal social, o 
Sapiens sapiens. É neste campo que os es-
quemas arquetípicos provocam as “imagens 
arquetípicas”, Urbilder. As estruturas dessas 
imagens, conquanto embaçadas, nem por isso 
são menos precisas [...]. Este “inconsciente es-
pecífi co” forma-se quase no estado de origem 
(tal como o gesso “adquire a forma” num mol-
de) das imagens simbólicas sustentadas pelo 
meio ambiente, especialmente pelos papéis, 
as personae (as máscaras), desempenhadas 
no jogo social, e constituem a segunda “fatia” 
horizontal do nosso diagrama, corresponden-
do, metaforicamente, ao “ego” freudiano. É a 
zona das estratifi cações onde são modelados 
os diversos papéis conforme às classes, cas-
tas, faixas etárias, sexos e graus de parentes-
co ou em papéis valorizados e papéis margi-
nalizados, de acordo com um corte vertical do 
círculo por um diâmetro (DURAND, 2001a, p. 
93-94).

Compreendendo que a imaginação simbólica 
possui, em seu interior, essa dinâmica relacional 
entre os aspectos arquetípicos e as questões ma-
teriais e culturais vividas pelos habitantes dos Bál-
cãs, podemos realizar um desvelamento de quais 
são as questões envolvidas. Compreender uma 
determinada dinâmica mítica atuando no interior 
de uma dada formação sócio-cultural signifi ca re-
alizar a condição de que os símbolos tendem para 
uma certa direção: “cada imagem – seja ela míti-
ca, literária ou visual – se forma em torno de uma 
orientação fundamental [...] de toda experiência 
individual e coletiva” (PITTA, 2005, p. 22).

Os símbolos dos fi lmes por mim estudados 
estão diretamente relacionados ao que Durand di-
mensionou como os símbolos do regime noturno 
da imagem que:

vai se empenhar em fundir e harmonizar. Fará 
isso de duas maneiras distintas, que correspon-
dem a duas estruturas do imaginário: a mística 
e a sintética. Neste regime, a queda heróica é 
transformada em descida e o abismo em taça. 
Não se trata mais de ascenção em busca do 
poder, mas de descida interior em busca do co-
nhecimento (PITTA, 2005, p. 29)

 O eufemismo, que é mobilizado como saída 

da encruzilhada através dos símbolos da inversão 
está presente no fi lme Em Segredo, na forma re-
lacionada não mais ao estupro, mas ao símbolo da 
fecundidade. Mesmo que o estupro fosse vivencia-
do a partir da tragédia da guerra, o seu reverso, a 
fecundidade é, muitas vezes, a expressão de uma 
esperança. Trata-se de uma situação adversa, para 
um olhar cartesiano ou empírico-racional nos mol-
des positivistas ou historicistas, entretanto, é pela 
crueldade do estupro que são construídas as pos-
sibilidades de superação dessa crueldade. A fi lha 
do casal de Beautiful People recebe o nome de 
Caos; entretanto, ela representa a esperança, a 
possibilidade de superação das adversidades sob 
as quais essa criança foi gerada.

A fecundidade ressoa ainda no isomorfi smo 
da mãe-pátria, integrante dos símbolos da inver-
são, e também se faz presente nas produções estu-
dadas. Em Beautiful People, é na Inglaterra, outra 
pátria européia, onde se recebem os refugiados de 
pátrias destruídas. Ali eles encontram uma possi-
bilidade de integração junto aos demais povos da 
Europa. Em Vukovar e Bela Aldeia, Bela Chama 
se reconstroem, pela memória dos personagens, a 
região geográfi ca onde viviam em harmonia, discu-
tindo a tragédia vivida na história de um passado 
recente, relembrado pela memória, que antes aco-
lhia a todos os povos: era preciso retomá-la para 
ser efi caz no presente. Em Vukovar, recorda-se, 
inclusive, do Rio Danúbio, operando com profundo 
signifi cado de acolhimento para a cidade que dá 
nome ao fi lme.

O eterno retorno à casa, símbolo da intimida-
de, também está presente. Em Bela Aldeia, Bela 
Chama, o personagem do “professor” que faz par-
te do exército sérvio, mesmo deparando-se com 
as casas sendo destruídas pelo fogo, relembra a 
sua beleza, pelas chamas que elas produzem. Ao 
aconchego do lar, antes relembrado quando em 
contato com a tragédia da destruição, o persona-
gem busca uma forma de compreender, de forma 
otimista, pela elaboração do passado vivido, a 
crueldade também presente. Em Vukovar e Antes 
da Chuva estão presentes o retorno ao lar como 
missões individuais dos personagens.

O tempo cíclico, já representante da estrutura 
sintética do imaginário, é representado em todas as 
produções. Retomando uma passagem de Antes 
da Chuva, a frase aparece escrita num muro:
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O tempo nunca morre. O círculo não é re-
dondo. 

Tanto pela estrutura mística (eufemismo, 
isomorfi smo e a moradia), como pela estrutura 
sintética (o tempo cíclico) podemos realizar uma 
confl uência das imagens em suas relações imagi-
nais, isto é, ressonantes, constituindo, assim, uma 
realidade imaginal dos Bálcãs, na qual operam 
dimensões arquetípicas (especialmente a queda 
do herói, o caos e a morte e renascimento), pelos 
símbolos do círculo, da moradia, da grande mãe-
pátria e da fecundidade. Essas ressonâncias vêm 
bater à nossa porta de forma tão avassaladora, 
fazendo-nos repensar as questões que as Ciências 
Sociais deixaram de lado, ao tentar compreender 
os fenômenos que se dedicaram a estudar, partin-
do de análises ligadas a uma história desconectada 
da alma coletiva.
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